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O FRATERNISTA



emos na mídia foco direcionado para 
o infausto, o crime, a crueldade, a 
banalização do sofrimento, da mi-
séria moral, da ausência de valores 

e do respeito à vida, ao semelhante, ao 
meio ambiente. Muitas vezes um cenário 
desolador que torna diuturna e natural a 
ausência do amor ao próximo, do senti-
mento de generosidade e respeito ao se-
melhante.
 Emmanuel, no livro O Consolador, 
alerta ao leitor para o fato de que a edu-
cação do ser é missão da família a quem 
cabe formar bons cidadãos, homens de 
bem, solidários, honrados, agentes das 
pacificação. Diz-nos o sábio instrutor, 
destro estudioso da Boa Nova, na con-
sagrada obra, que: A melhor escola ain-
da é o lar, onde a criatura deve receber 
as bases do sentimento e do caráter. 
Os estabelecimentos de ensino, propria-
mente do mundo, podem instruir, mas só 
o instituto da família pode educar. É por 
essa razão que a universidade poderá 
fazer o cidadão, mas somente o lar pode 
edificar o homem.
 A universidade forma Arquitetos, 
Engenheiros, Farmacêuticos, Médicos, 
Odontólogos, Psicólogos e Terapeutas. 
O lar educa,  forma cidadãos. 
 O homem hodierno tem nas casas es-
píritas vigoroso apoio ao esforço dos pais 
na educação de seus filhos para a cons-
trução de um Mundo melhor. Crianças e 
jovens encontram ali suporte à evangeli-
zação da infância e juventude, facilitando 
o trabalho da família. No Grupo Scheilla 
dezenas de futuros cidadãos recebem 
semanalmente um norte seguro, cons-
tituindo marco de um tempo novo, 
de amor e paz.
 Mas aos pais cabe o autoaprimora-
mento, o empenho pessoal de mudança 
de atitudes, de renovação de hábitos, 
porque precisam dar o exemplo. O bom 
exemplo, porque “Reconhece-se o ver-
dadeiro espírita pela sua transformação 
moral e pelos esforços que emprega para 
domar suas inclinações más – alertou 
Kardec. 
 O tempo é agora..
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Coordenação Geral
Célio Alan Kardec de Oliveira e Luiz Carlos Alves Reis

Grupo Scheilla passou por uma experiência 
que há 22 anos não vivenciava, na tarde de 13 
de abril quando uma Assembleia Geral teve 

dois grupos concorrendo ao Conselho de Adminis-
tração: as chapas Fraternidade e a chapa Renova-
ção Cristã. Os trabalhos foram abertos com o hino 
da Irmã Scheilla, apresentado pelo Coral João 
Cabete, que harmonizou o ambiente. Um clima de 
alegria e comunhão envolveu os fraternistas, que 
lotaram o auditório em uma tarde festiva.
 Inicialmente, foram eleitos um coordena-
dor e um secretário para coordenar a Assembléia 
Geral de Fraternistas (AGF), respectivamente os 
confrades Wilton Ferreira Ramos e Walmor Barros 
de Camargos. Em seguida, foram apresentadas as 
duas candidaturas. 
 A Chapa Fraternidade colocou suas propos-
tas por meio da exibição de um vídeo. Tornar o 
Grupo cada vez mais sustentável, dar continuida-
de e ampliar as atividades de assistência da casa 
foram as principais idéias. “Ampliar o cuidado às 
famílias atendidas e o acolhimento à saúde e aos 
cursos profissionalizantes estão entre nossos obje-
tivos”, afirmou Mauro Rodrigues dos Reis, coorde-
nador da chapa Fraternidade.
 A chapa concorrente, Renovação Cristã, apre-
sentou como uma das principais metas aumentar a 
participação dos fraternistas na administração do 
Grupo, preparar os jovens da Mocidade para as fu-
turas coordenações e reformular os cursos regula-
res e para palestrantes. “Neste momento, o Grupo 
Scheilla tem duas chapas irmãs. O nosso interesse 
é mostrar que cada fraternista tem condição de ad-
ministrar o Grupo”, afirmou Ediléia Maria Lima, 
representante da chapa Renovação Cristã.

 Dando continuidade aos trabalhos da tarde, 
foi então realizada a eleição para  novo Conselho 
de Administração – CAD –,  renovação de 1/3 do 
Conselho de Representação da Assembléia – CRA 
–  e de três membros para a Comissão de Contas 
– COM. Enquanto os votos eram apurados, seguiu-
-se a apresentação de relatórios de atividades dos 
Conselhos de Administração e Comissão de Contas. 
O Coral Espírita Irmã Scheilla entoou vários hinos. 
 Pouco depois de votar, a fraternista Dilma 
Cássia de Abreu, no Grupo Scheilla desde 2000 e 
participante de outras assembleias, disse conside-
rar fundamental momentos de decisão como o vi-
vido: “Em ocasiões importantes como esta, criamos 
grande expectativa e esperamos sempre o melhor 
e muitas coisas boas”, declarou. “
 O Grupo Scheilla ganhou as eleições”, decla-
rou Ediléia. 
 Por fim, foi declarada vencedora a chapa 
Fraternidade, por 131 votos a 101. A Coordenação 
Geral ficou a cargo de Mauro Rodrigues dos Reis e 
Sueli Fonseca Rodrigues. Coordenação de Assistên-
cia Social Espírita (ASE), com Célio Allan Kardec e 
Satoru Monaka. Coordenação de Educação Espírita 
(EDU), Joana Angélica de Oliveira e Brígida Ma-
ria Andrade. Coordenação de Integração Fraterna 
(FRA), Luiz Carlos Alves Reis e Gustavo Gonzaga 
Lopes. Coordenação de Ação Mediúnica (MED), 
Antônio Flávio dos Reis e Janete Silva de Andrade. 
 O novo coordenador geral agradeceu aos 
fraternistas pela confiança e à chapa alternativa 
por sua conduta ética e fraterna. “O processo trans-
correu com muito equilíbrio e respeito”, reconhe-
ceu Mauro, confiante em uma boa administração 
e prometendo muito trabalho.

ELEIÇÕES NO GRUPO SCHEILLA
ELEIÇÕES EM CLIMA DE HARMONIA

FRATERNISTAS ELEGEM NOVOS 
DIRIGENTES PARA O GRUPO SCHEILLA
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e a paisagem de penúria espiritual do mundo arrefece o teu ideal de servir, impelindo-te 
ao desânimo e à desesperança, reflete na perseverança da lagarta e segue adiante. 
Um dia se romperá o casulo das provações e 

alçarás vôo em direção às alturas.
 Se a saudade dos entes queridos que 
já se foram, aprofunda em teu 
peito a adaga do deses-
pero e da dor, recorda que 
o fruto caído e apodrecido 
de hoje é sementeira vigorosa 
no solo do amanhã. Reconsidera 
as tuas convicções, e aceita a morte 
como porta de acesso à vida. 
 Se hoje te encontras impossibilita-
do de ser mãe ou pai, observa as aves 
que chocam ovos de outras espécies, e 
estende o teu anseio de amar aos filhos 
espirituais que te circundam, abandona-
dos pelas ruas das cidades, no catre da 
mendicância. Anjos do asfalto, eles estão 
à tua espera, com fome de carinho e sede 
de compaixão.  
 Se o pão é abundante à tua mesa 
e o desperdício te espreita pela janela 
da indiferença, repara na prodigalidade de 
um pomar, que por repartir os frutos recebe os 
cuidados desvelados do lavrador. Assim, compar-
tilha desde já o teu excedente com os menos aqui-
nhoados, na certeza de que a generosidade de hoje
é sementeira de bênçãos no amanhã.
 Se o verbo insultuoso do irmão em desalinho agride as 
fimbrias mais recônditas do teu ser, espelha-te na serenidade 
do oceano que acolhe todos os rios sem reclamar. Evita o revide e 
abafa toda agressão no algodão do silêncio, pois o algoz gratuito do 
presente pode ter sido a vitima indefesa do passado. 
 Se a mentira e a inveja alheia intentam agrilhoar-te os esforços 
no labor profissional, aprende com a azáfama laboriosa das abelhas, que 
a despeito das intempéries das estações cumprem fielmente a tarefa 
delegada pela Natureza. Sê fiel ao bem e à verdade e alcançarás a tão 
sonhada liberdade. 
 Em tudo que fizerdes, aprende com a Natureza a simplicidade de vi-
ver em harmonia, praticando a fraternidade e crescendo em amor e sabedoria, 
e guarda no coração a certeza de que Ele nos fez, seres e planeta, à sua 
imagem e semelhança. 

Scheilla
( Emmanuel Chácara - Belo Horizonte/MG – 20 de dezembro de 1992)
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Jantar Dançante 2008

stá chegando a festa mais tradicional do 
Grupo Scheilla: o Jantar Dançante! Este 
ano, vai ocorrer no dia 22 de junho, na 

sede social do Cruzeiro, em Belo Horizonte, 
mas os preparativos já começaram.

 De acordo com Maria Luíza Barbosa, 
o principal objetivo deste evento é a con-
fraternização dos fraternistas e familiares 
no dia em que o Grupo Scheilla completa 
61 anos. A “Banda Via Láctea”, conhecida 
por animar todos os presentes com músicas 
de baile e hits do momento, já está confir-
mada. Para o fraternista Daltro Rigueira 
Viana, que frequenta o Grupo Scheilla há 
quase 50 anos, participar do Jantar Dan-
çante é uma alegria imensa, tendo em vista 
a confraternização com os irmãos de ideal 
espírita, época em que é possível encontrar 
com todos mais de perto e sorrir juntos com 
a felicidade do momento. “Sem contar com 
a música que nos enleva e nos faz rodopiar 
pelo salão afora. Também, observar o cari-
nho e a dedicação da equipe de coopera-

O JANTAR DANÇANTE VEM AÍ
Festa de aniversário do Grupo Scheilla acontecerá no dia 22 de junho

dores da Casa de Scheilla, que não medem 
esforços para embelezar a festa”, conta, 
animado.

 Para viabilizar este encontro tão 
importante, existe uma grande equipe de 
tarefeiros que se dedica antes, durante e 
depois do evento. Alguns fraternistas co-
laboram com a venda de ingressos, outros 
com a organização geral do salão, mui-
tos ajudam na preparação do cardápio, 

um grupo fica responsável por servir e 
dar apoio geral, além daqueles que se 
encarregam de voltar no dia seguinte 
para a limpeza e organização depois da 
festa. Se você deseja ajudar em algumas 
dessas tarefas, informe-se sobre como 
fazê-lo na recepção do Grupo. Em maio, 
os ingressos do Jantar Dançante já estão 
à venda. Reserve seu lugar e participe 
dessa grande comemoração.

Fátima Rubatino

 Bem compreendido, mas sobretudo bem sentido, o Espiritismo leva a resultados que caracterizam o verda-
deiro espírita, como o Cristão verdadeiro, pois que um o mesmo é que o outro. O Espiritismo não institui nenhuma 
nova moral; apenas facilita aos homens a inteligência e a prática da moral do Cristo, facultando fé inabalável e 
esclarecida aos que duvidam ou vacilam.
 Muitos, entretanto, dos que acreditam nos fatos das manifestações não lhes apreendem as conseqüências, 
nem o alcance moral, ou, se os apreendem, não os aplicam a si mesmos.
 Aquele que pode ser, com razão, qualificado de espírita verdadeiro e sincero, se acha em grau superior de 
adiantamento moral. O Espírito, que nele domina de modo mais completo a matéria, dá-lhe uma percepção mais 
clara do futuro; os princípios da Doutrina lhe fazem vibrar fibras que nos outros se conservam inertes. Em suma: 
é tocado no coração, pelo que inabalável se lhe torna a fé. Um é qual músico que alguns acordes bastam para 
comover, ao passo que outro apenas ouve sons. Reconhece-se o verdadeiro espírita pela sua transformação moral 
e pelos esforços que emprega para domar suas inclinações más.. Enquanto um se contenta com o seu horizonte 
limitado, outro, que apreende alguma coisa de melhor, se esforça por desligar-se dele e sempre o consegue, se 
tem firme a vontade.

(Evangelho segundo o Espiritismo – cap. 17, item 4)

OS BONS ESPÍRITAS
Reconhece-se o verdadeiro espírita pela sua transformação moral.
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Aconteceu

Ajudando a construir um Mundo melhor para todos

Assistência Social Espírita – ASE – do 
Grupo Scheilla promove há alguns anos 
o Curso de Gestantes que orienta as fu-

turas mamães sobre os cuidados durante 

o mês de março aconteceu o Festival 
de Sorvete do Grupo Scheilla na qua-
dra da Casa Espírita André Luiz- CEAL. 

Estiveram presentes no evento cerca de 
320 fraternistas e frequentadores do 
Grupo, que puderam saborear sorvete 
da Real Sabor, refrigerante, pipoca e 
cachorro-quente. Parte da renda foi 

SAÚDE PARA GESTANTES

FESTIVAL DE SORVETE

e pós-gestação, tais como, procedimentos 
pré natal, trabalho de parto, puerpério, 
banhos, aleitamento materno, nutrição, 
dentre outros.

o início de abril, o Grupo Scheilla re-
cebeu uma doação do Fundo Estadual 
do Ministério Público do Estado de Mi-

nas Gerais, por intermédio do presidente 
Paulo Roberto Moreira Cançado, fre-
qüentador da Casa. Foram recebidos 90 
equipamentos eletrônicos, tais como, 
computadores, impressoras, monitores e 
estabilizadores que serão utilizados nos 
cursos de informática e demais ativida-
des de promoção social, sob coordenação 
da ASE (Assistência Social Espírita). 

Todo processo de doação foi acom-
panhado tanto pelo Presidente do 
Fundo quanto pelo Coordenador do 
Grupo Scheilla,  na época, Célio Alan 
Kardec de Oliveira.

destinada ao COMEMOFRA – Confrater-
nização das Mocidades do Movimento 
da Fraternidade – evento que aconte-
ce todo ano, no período de carnaval, na 
Cidade da Fraternidade. O Bazar Frater-
no esteve presente também no evento e 
contou com a doação de vários fraternistas 
e frequentadores.

DONATIVOS PARA 
CURSO DE 

INFORMÁTICA

Descontração e alegria em momento de muita paz

Satoru Monaka

Preparando o cidadão do futuro

Satoru Monaka

Visando o cuidado com a saúde das 
mães, iniciou-se em março, na extensão 
do curso de gestante, um programa de 
fornecimento de alimentos específicos para 
dieta após o parto, por um período de 
6 meses. As mães cadastradas recebem, 
semanalmente, uma cesta de alimentos 
provenientes da Campanha do Quilo que 
acontece aos domingos. Os voluntários 
separam os donativos arrecadados e 
montam as cestas que são entregues às 
famílias no mesmo dia. 

Satoru Monaka
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EDUCAÇÃO ESPÍRITA
SEMANA ESPECIAL SCHEILLA

esde 2012 as reuniões públicas ofere-
cidas pelo Grupo Scheilla contam com 
uma programação especial, através da 

inserção de temas que incentivam ainda 
mais a aquisição de conhecimento de forma 
ativa. O objetivo maior desta oportunidade 
é fazer com que o entendimento e a aplica-
ção das Leis Morais estejam cada vez mais 
enraizados nos núcleos familiares espíritas. 
As Semanas Especiais de palestras ocorrem 
em meses planejados e são voltadas para 
o estudo mais detalhado de determinados 
temas e personalidades, tendo sempre por 
base os princípios da Doutrina Espírita à luz 
do Evangelho de Jesus.

Geovane Rodrigues Medeiros, que 
integra a Coordenação de Educação Espí-
rita, fala da importância desta ação. “As 
Semanas Especiais conseguem despertar 
um outro olhar, uma outra ideia; aguçam 
a busca por mais esclarecimentos. E quando 
destacamos uma ou outra personalidade, 

Público especial prestigiando temas também especiais.

estamos lembrando aos frequentadores 
do trabalho incessante da Misericórdia Di-
vina, que envia emissários a nos lembrar 
constantemente que o caminho que Jesus 
ensinou é este e é possível trilhar este ca-
minho”.

Em março foi apresentada a primeira 
Semana Especial deste ano, que teve como 
tema a Família. Durante sete dias as pa-
lestras descortinaram este grupo social, 
colocando em questão suas funções, com-
posições, suas novas modalidades e a im-
portância da família enquanto formadora e 
exportadora de caracteres para a socieda-
de, sob a ótica do Espiritismo.

A programação para os próximos me-
ses já foi definida e novos temas, de igual 
relevância, serão abordados. Entre os dias 
16 e 22 de Junho teremos a Semana Espe-
cial Irmã Scheilla, dedicada ao estudo da 
vida e das obras realizadas pela mentora 
espiritual do Grupo. De 25 a 31 de Agosto 

Reuniões públicas apresentam temáticas especiais

será a vez da Semana Especial Apóstolos do 
Cristianismo, com palestras que destacarão 
o trabalho fundamental realizado pelos re-
presentantes do Cristo. Em novembro, dos 
dias 17 a 24 será apresentada a Semana 
Especial do Livro Espírita que, além das pa-
lestras de divulgação de importantes obras, 
oferece a tradicional feira com grandes des-
contos nos preços de livros e demais produ-
tos comercializados em nossa livraria.

As reuniões públicas possuem um ca-
ráter peculiar, sendo a fonte que sacia a sede 
de consolo e entendimento de centenas de 
frequentadores que diariamente adentram 
as portas da Fraternidade. Para muitos, é o 
toque que desperta para a necessidade de 
dedicação a um estudo edificante. Não foi à 
toa que o Espírito de Verdade nos recomen-
dou: “amai-vos...”, mas sabiamente não 
se esqueceu de ressaltar “... e instruí-vos!” 
(O Espírito de Verdade. Evangelho Segundo 
o Espiritismo, cap. VI, item 5)

Satoru Monaka



Mocidade Espírita Maria João de Deus 
– MEMJD – realizou nos dias 21 de 
março e 13 de abril, respectivamente, 

duas importantes atividades de assistência 
social que já fazem parte do calendário dos 
jovens: as visitas ao Núcleo Assistencial Ca-
minhos para Jesus e ao Asilo Afonso Pena. 
De acordo com Guilherme Souza, coorde-
nador do ciclo 3 da MEMJD, foi mais uma 
oportunidade de exercício da caridade e 
troca de experiências: “As visitas são sem-
pre muito gratificantes para aqueles que 
participam e realizadas com mui-
ta alegria e afeto. Uma chan-
ce valiosa de trabalho no bem!”. 

Além disso, no dia 27 de abril acon-
teceu mais uma edição do Sarau MEMJD, 
evento que reúne os jovens dos três ciclos 
da Mocidade na expressão da arte espírita 
em suas mais diversas manifestações: mú-
sica, poesia, teatro e dança. Como todos 
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MOCIDADE ESPÍRITA 
MARIA JOÃO DE DEUS...

os anos, o Sarau contou com a presença 
de fraternistas, crianças, jovens, adul-
tos, idosos e familiares. Todos reunidos 

Jovens se reúnem em eventos comemorativos da MEMJD

Abraão Soares

como as atividades para os jovens não 
param, em maio foi a vez de reforçar 
o estudo. No dia 26 de maio, domingo, 

aconteceu o Seminário de Estudos da Mo-
cidade Espírita Maria João de Deus. Esse 
ano, o encontro dedicado ao estudo do 
evangelho de Jesus e da doutrina espírita 
teve como tema a “Valorização da Vida” e 
ocorreu na Casa Espírita André Luiz, das 8h 
às 17h. Segundo Guilherme, durante o Se-
minário houve estudos, dinâmicas, músicas, 
confraternização e muita alegria. “Desta 
vez contamos também com a participação 
especial de professores do Instituto de Ci-
ências Biológicas e do Museu de Ciências 
Morfológicas da UFMG, além de demais 
expositores convidados”, ressalta.

para celebrar o bom e o belo. A MEMJD 
agradece a presença de todos que estive-
ram presentes e prestigiaram o evento. 

Jovens em momento de aprendizado e alegria na Mocidade Espírita Maria João de Deus

Abraão Soares

A MEMJD tem como mentora Maria João de Deus, mãe de nosso querido Chico Xavier, e foi fundada no dia 29 de setembro 
de 1948. Há 65 anos tem proporcionado uma oportunidade de evangelização e integração de jovens espíritas. Conheça 
você também a Mocidade! As reuniões acontecem aos sábado e domingos, conforme faixa etária: Ciclo 1 (de 13 a 15 anos), 
reuniões aos domingos: 9h às 10h30min. Ciclo 2 (de 15 a 18 anos), reuniões aos sábados: 16h30min às 18h. Ciclo 3 (acima 
de 18 anos), reuniões aos sábados: 18h15min às 20h.

VOCÊ CONHECE A MOCIDADE ESPÍRITA DA CASA DE SCHEILLA?
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Infância e Juventude

OLÁ AMIGOS DA EVANGELIZAÇÃO; MOCIDADE E DEMAIS LEITORES! 
VAMOS CONHECER UM POUQUINHO SOBRE

OS ANJOS DE GUARDA OU ESPÍRITOS PROTETORES?

1 – Marque” V” de verdadeiro ou “F” de 
falso as afirmações que se seguem. 
I - (     ) Um Anjo Guardião é um Espíri-
to pertencente a uma ordem elevada  que 
se associa a uma pessoa com o objetivo de  
protegê-la;
II – (    ) A dedicação do Espírito protetor ao 
seu assistido é apenas enquanto esse último 
se encontra reencarnado;
III – (    ) O acompanhamento do Anjo de 
guarda ao seu tutelado, não se limita a en-
quanto ele se encontrar reencarnado. Pode 
se estender durante sua vida no plano espi-
ritual e noutras encarnações;
IV – (    ) Um Anjo de Guarda nunca se 
afasta do seu assistido.

O FRATERNISTINHA
Respostas: Questão 1 I-V;II- F;III-V; IV-F Questão 2 – E; Questão 3 –E 

Referência Bibliogáfica: Livro dos Espíritos Parte 2
Capítulo IX – Da Intervenção dos Espíritos no Mundo Corporal

2 – A missão de um anjo de guarda em 
relação ao seu  protegido tem por atribui-
ções, exceto:
A – Guiá-lo pelo caminho do bem;
B – Aconselhá-lo diante de suas decisões;
C – Consolá-lo em momentos de aflições;
D -  Animá-lo diante as provas da vida;
E – Incentivá-lo a promover discórdia e bri-
gas diante de seus familiares.

3 – Marque com um ‘X’  em que 
circunstância(s) pode o Espírito protetor se 
afastar do seu tutelado: 
A– Quando desiste de prestar o seu auxílio;
B – Quando necessita desempenhar outras 
missões, deixando o seu assistido sob a cus-
tódia de outro Espírito protetor;
C – Quando percebe que o seu assistido se 
submete fielmente às influências dos Espíri-
tos inferiores;
D – Todas as questões anteriores;
E – Apenas as questões ‘B’ e ‘C’. 


